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P u b l i c a d o s«í>* «lomín^o» 

CONÚICÇÕBS UA ASSIGNAIUHA 

Por u m anuo. . * • lO.̂ Oii 
I*or Bftis tneze 

ToH < 

ld ^vratidola do fogu -te; e no 
6$O00 t car mbolar iae-mera>l «m nte, co 

t u A -| regularidade extrHVxffmite. 
•espondencia tia folha a 

vo > dirigida ao editor F. L. Pachec 0' 

ruidoso como u m fogo de artificio. As I O fi-eneffil assentou-se nesse sofá. 
bolas gyr iv.un loucamente pelas tabol- I —Indisereto! disse-the Í*I*'»•£ si Po ;se 
k«s, eo o t ra -uta*. Io s'ttas-, eÍLeoutra- sot:n>rio? E' uma conspiração do alfereg 
vara- o, b.tií» n-s^se í^ravam-separ I so J contra o general. 
pacon rir di no . d'i; reavimi curvai 
e-it1 nhas, ^ dav sa t-s, de 1 clowns 
arrisi va i-scomi r itî  pololpanao-

lo chni i , t i > , coi*ta i*i o bi 
lhar - i to a ãid.reçd' como u^a grau iam 

uma 

/ i i 

Og aiinuncos, publicações de imei e -
se particular e obras feitas na typogra-
phj ^ts folha, devem ser pagas a 

Eram, realmente, dons jogador» ex-
cep^ionae-í, dous athleta. fie egull for­
ça, qu'1 tr»-Eo i os dias gladiava " s bi 
lhai', <om qii" se Iho^ pudera Votai 
primàzias. 

A partida tinha c -maçado ao"* 
mo io-tante o o davajá a acabar 

Quando o g-üiora' fazia • uUinjalca-
ratnbola, no meio do viva* ace! oni 
coin^ç va a tocir-seuma waUa. I 

-—Queres ad-sforra ? perguntou 
sorrindo ao alteres. 

— Lpgo; agora quero a waNa. 
— V.to, valen.te militar; seutUto y o 

U v» » r\;iT»tirlA í\p> " b i l h a r * toque de alar n i e queres te lançar n-
., , das damas, v*" para o t-u posto de lin­

de baile, no " 

À& i 

E m uma noitfí de bailo, no club, 
«mqu.nto as senhoras, digites e silen­
ciosas dentro da* suas tnileto* d3 festa, 
^e miravam desdcnhosas cheias de ci-
riusidaàe, a espera que a animação 
chfo-issena sob* dos sapato* do poli* 
mentn de m ia du/.ia de r ipazeà—os te-
*es das <a_L i s— qn > lo iftanha são ama* 
nuen os o à noite dansadorei: . que su­
bstituem, grande vlrtt+ífgtfm doll • 
nossa, a palavra pelo passo, a idéa pe 
Ia pirueta, o cérebro pelos pé 
mens agruparam--e qn 

ho-

e'iiqu-t-
opueiu 

ra. 
E o r Urres correu à sala, 

to o goneri} tio-u afaga .do a 
porá e fallando delle a um coron-L ul 
neta que estivéra* assistindo á partiu 

li 

— A disciplina prevê t;sses casos, 
so o (jenjeral om tom si-igularmo .f 
boteiro. 

Ella olhou-o com o-, seus grandes o-
lhos vejdes e excêntricos e deu o braço 
a u m Ar que a vinha buscar para a 
contraAnça. 

Os dò̂ is ficaram sòs. 

O alferes puxavi molaneholioanient'' 
o pequeno bigode o soguia com olhar vi-
^o as rosus da cauda do vestido delia, 
quo se afastava lentamente como uma 
onda suave. 

O ffeneral, mudando de côr com a ra-
pidoz do um diamante exiio^to a u m a 
luz, torturava na mão cerrada u m i lu­
va de pellica branca Ella deaaparecpu 
por entre • multidão de pares que toma" 
vam posiçò" 's nas salas. 

(Continua) 

O I)r. B-ípiíato Cos no V T i t f à 

idad** d- 11ti o seu t'jrmo 

todos am u-
madas0saíasdejogo,"ein torno de u m 
bilhar, ende dons jogadores exopcio-
naes disputavam a =orte d; uoia par- o 
tida ás em rind<i, o . ad i »e -
proil / oi co.u aí r i >O!J de n /n , , 
iuzida e veloz (-

Sífectiv Linent i i "•> i extiaõr-Uttirioi e cali i-i c > n eu jogo 
inteira nente differeu o valia ne •> o »u-
tr . 
Eram an>bos n.ilitan s. 
U u tinha a fard*í de general era a to, 

corpulento, ver n Inad s eíom • cabal 
Io, m m oiaucis o meio louros co^io a 
praru dourada»velha, quando o ouro c -
mecn a cühir 

V nora i: nn .rida, o bigode amplo o 
forte, .ão irancos e regnlare? q.ie «lir-
8o-hi f ' • 'u Li' >cterisaçã > theatr il I -
va-n ti n » n ui/cial á ;ua rude e fran­
ca pliy --o iomi i -uavisida pula doçura 
i dv- nu- oihos te miss. 

Ao bilhar o'«eu jogo era umjogo ro-
h--íd ., methodico, scientifico. As bolas 
übd^tje u-llie co.uo si as puxasse por 
- u m rordel. 

E m u m tacada muito brandajuatava 
a uai c.iut-' do bilhar as três bolas, o 
ahi, quaú iem 
apen-u um li.-
vinte earambolas e m u m minuto 

;on'íí aquoilo alteres quo dansa 
com aqu il» rapariga loura ? 

E' o amante delia, o Esteves, 
— E1U não è cisada? \ F a ç o sib^r a todos q u e o pre 
- E \ com u m amigo intimo le)le-o é Qd { Q Q dft 3 Q 

-eu ffonetal. Vivem todos ostros junlos 
Melhor harmonia. {** V I ^ m í 4 U 9 e s t e JUWOreÇflbe-
iendge a moderna: ah! ah! M E p propostas era carta fíXad; ,f 

je? idia iy d • próximo to z I 
ó , o cego ou tolo. Mies namora- ^ ^ , ̂  . • ( 

cartdamente em toda a pai- » •' 
opare como elle a agarra..; J^as abaixo .....i .1 o,i- por < - ; ;í . l t n c u 1;Í 
quillo atéé indecente. Pobre i- f\l,le quw tlaior off irtã tiz^r so- . . , 
, -illa não tira os olhos deli-*. i ,^ f Q , .,; . lu 

Ella casou ha dou? 

dous noivos em plena .--
1 P1 ,|in "' M ' Cii *'*. P' \\i* ;l ,| n • 

s meses... j W * : d' .'<) 10 h.s !• , j 2] 
1 • U O •» V ... I | 11• i11'l • 
miUis 500$QOJ > . !i • 
pi 1, soli. r.i 
ida^v.tii id t 

o mexerem, ouvindo-*© 
siri ísiino tic-tac, fa/.ia 

. não viste agora ella a enco--
leça nohombro d-̂ lle? 

ido nagnificos... Ah! ah! .ih!.--
, ;á u mando?... Talvez esieja < 
caiaiiibol.is... 

uiuiais istq é demais.,. 01h,-i, deu-
i„e um beijo nos cabellos. 

15 a musica parou i' a wal<a cessou os 
últimos gyros; us dou,s int-rlocutoreí 
apartaram-se rindo e, por enire is cor-
t.na^ da janeila, ao pé Ia qual se p a -
s rá ene rápido di il igo, appa eceu u-
in.i cara tnedonhaineni • p»lli ia, desfi­
gurada e grote>ca. Era o general. 

Quatiuo a luz ain.vrella dogaz lhe bi-
t»,u-ê n cheio, qu nüo u voz^ar confu-
i ao d i=* silas o envolveu eo n i uma onda 

de 16 .in tl'S »ie 

VHIÜ 11 • por sft-

0 i>r. Deodato Ce.*in \ i "111 

Santos. Juiz de Orphã'- desta 

cidade de Itü e seu term • etc. 

Faço sabf1!- a tolos qu-f o pre-

--nte edital virem qu | -1 i jun­
ta cUbâilicadora de nscravos q u e 

d e v e m ser libertad s pela 5 * 

quota do futido d' e m a cipàcilo 
distribuída a PS te município 

m e foi rwuettida a lespectiva 
cUs>iticação, r̂  forra ida por or 

detn do ex. m 0 pr»*Mdento da pro­

víncia, na.qual forao eomtettl la­
dos os psciavos seguintes ; Io M a ­

nopla, p'ota 'l-1 i\. aou.js, casa-
Ida matriculada sob n. 715 escra-

vi de D Viária da ^ooc»i %o 

Almeida Leino |»ra !o, 2 e Vicencia 
preta, de 'àS rtwi >s o >••• ! . n = tn-

cirluda sob n. 2733 encrava de 
Jo»é Bomfacio de Almeida. 3„ 
Franctsct», preto, de 22 anuo», 

casado m a naul 'do sob n 1744, 

escravo d- D.. A n n a \melia d^. 
Santos, 4 Ü Aíuorieo, fula, d^ 51 

os, cisado matriculado *oo 
Q i2~! escrav » do Fr**d -nc i J * 

Ò1 •) -^UMIi, pi" ,1 1--

15 fcíiü rios, •> >\ lari d uatncuí ada 
de ^red^nco 

Jo.> i Mui IPS w, R u d n o . pr*»to 
d • 31 an iis, casado malncul d<» 
soo u. 1995 escravo d.+ Ü. Prau-

cisca IgiKicia Leite, 7 o Joào, pre-
r> matriculado 

vo do Carlos 

d-s, ^ü Oio-

is casado 
• 457 escravo 

• Conceição 

>to fie 42 

: i i ido sob o 

ancisc" de 

Paul i - > M'ii , 10* Luiz 
.. J i , do oiairi-

culado sob n. 2148 escravo de 
"ranetseo lhas de Carvalho, 11° 

a. 167 ' 

n(o d i mestru e ^ u tutor, 
postas que forem aprs-

u pa.ceiroerfainteirameníè o con^de m u , . pailidez do velho transtor 
trariü d.íie como nome n e como joga-r mou-se rapidamente; .u faces eolon-
*' 1 rum-se tanto que dir-se-hva dellas i 

upoalfereí de rooiance, um raptz ' rebentar san;ur: a. mãos nervosas aper Er 
ma-io, fran/ãno, nervoso, com uma cin- , taram oonvuuiv oneute os .opôs da OÍ-
turadedama, nus olhos negros e . grao-ípada e. esmagando todas as suas ior3s 
des onde irradiaram, em pleno ardor, j íuímensa^o i i LI ide de bronze, «•»y- 'V - 5 1 

S ; s S d o s i«te Sano», ama lez de t -do . •«» o « sor- : publica pela i m r r e u 
,. c n um buço de ; rUo pungontomouO , atravée-lou se . do n e s t U a d e de U u aos 19 de 

adola*ieiuR-Qterno sonho das mulhe- 1 reuo e tranquilio ' entre honir j u n b „ *\ 188* 
resde quun-ntaannos—o u m a expres- 1 broí nu< da 
são melaacholicae romiiitiea, mais de j dos ve 
caíxeirq d- loja do modas do que de u m : sofá 

da politechnica 

, mülhoros e o ruije-ruge , 
, ttó a 0 ! r3ernai.ni do 

^ 
w -eu JO^O ao bilhar.era drn J0?D 

dou to, caprichoso, cheio do phanWsia 
e de effeitos inesperados, brilhante o 

>fà, onde su tier coovei'^va bdi- l escrivão t̂  escrevi. Deodato Ce-
íuho, como hom- *sin« V i M dos Santos. 2 — 2 . 
ros humidoa como ao Mina- l 

1 rèís 700*000 í ; ta B(, ;, | ü t o (,rQt0 ae 23 ànnos ca 

calado •= »h n. 113i 

escravo de í"à) L^ítn do.S'U^a. 
C01 • 1 ae 10 n.s iiitnro.ssa-

dns | 01 loclamações a 

fizer hr 1,ordem ta pri*f«*rea-

cia 0.1 oifiiia cl.i^sificiçãrt a a-

pres*»ntíl as .1 est.ejuiso no pVa^o 
d•) 3 1 di v-, ricoiitar le bojo, iie 
accôrdo c o m o q.ue 'li^pò • o art, 

H do [ír-g 

veml ro fí-1 

E para constar m a n d tj p 
o prese it^, que será affixado 00 

lugar, do costume e publicado p 
iü nu prenda. D a d o e na^^ad 1 

nesta cidade d« Itu aos 13 Je.lu-

nho de 1H83. Eu,José Inuoi 
do \ uiarai C a m p o s , escrivão 
escrevi, 

te üii 
efrfnas pertencem Ü u w n o r L»*- ; s. j() 

duiu tendes G a l v à o fllh i Io li- ' 

o i"oHeoio (ialvão ^de Barrosl 
Kiaii\, e vao ser vendid i> t 
quer 
o as 

seútiMi seràn abertas e lidas na 

audiela daquoliedqi lí) le lu-

luo pximo futuro,1 effecl Uan-
do-so ipuda a aquelleq-uo maior 

otT rt^er sobre as respectivas 
avaliais, Pará que chogue ao 

conheofento de todos in.*n-
1 '' lav o presente que vao 
affix'ido0 \ofrr\r do cosiumo e 

sa Passa 

o. 5135 d« 13 de No-

187*3. 

\in Francisco 

Campos • amargo. 

bíos 
uhecor, 00 ri enterrado com 
m Kkoiiente no s Io delia. 

Deodato Cesino Vilell.i do^San^ 

to: 

file:///melia
http://r3ernai.ni
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ft^estaf* religiosas*.—Co­
mo havíamos annunciado cele-
Hrnu-se no dia 22 a festa de São 
í.uiz Oonasaga, com missa ponti­
ficai pelo Eimo. Bispo do Rio d* 
Janeiro ; occup indo a tribuna 
sagrada nesa occeião o elo \\ien 
te pregador, o Rvino. P. Mestre 
João Manoel de Carvalho 

a entrada da procissão oc 
cupou a trbuna o Kxrao. Bispo 
do Pará. 
No dia 23 ĉ labrou-se na Ma­

triz a primeira missa cintada do 
Divino espirito Santo, occupan-
do a trib«na «agrada o dístinctn 
orador V. Mestre Ângelo Sabba* 
tini. 

No dia 24 íeve lugar a segun 
da missa cantada do Divino Es-
p i ri to Santo, ocoupando a tribu­
na sagrada o eminente orador, 
pregador da Capella Imperial D 
Abbade de S. Bento Frei Manoel 
de Santa Catharina Furtado, que 
mostrou ser um dos ornamento-; 
da tribuna sagrada. 
\$ à 1|2 horas da tarde percor­

reu as ruas da cidade a prociss \n 
fln Divino Espirito Santo, tendo 
.sido o senacuío coltocado em um 
lindo carro triumphal, traatalíio 
de subido gosto, que foi exocu-
T ulo pelo haoil armador José Xa 
vier da Costa, que por mais esto 
vez deu exhuberante prova de 
seu talento artístico. 

Na entrada da procissão, de 
pois da benção doSS Sacramento, 
t(M • 1 i£ tr ' rtc^e do novo Im­
pera •- r. Í nd« reo hido a *ort 
em ^ S Jo.qU' iG'lvãod Fr.::;-
ra Pa ' :>. filh" d ' nos o ami-
d̂ .1 • júitj Gilvão Pacheco. 

Jíaííl r aos pobre«. — 
A ;u« t'j sei vjdo no dia 23 na 
ca-i 1" r-toio -!o Espirito San 
to, o i os> i ainig T 'o 11^ Feh 
ciaoo Loitf Pacheco, cmriparec"-
rão cerca de iOO poetes. 

9S»pe«?lc«culo—A socíeda-
de dramática — A m o r o> Palco -
1-vou a scetia no di * 24 o drama 
ooi 3 autos, denominad-» «Abel e 
Cd " » *v a comediu pm I acto 
[• v e R R P urna scena cômica. 

O desempenho foi bom H mais 
de u 'ia vez arrancou applausos 
o chamados á acena. 

Foi d*ido e m beneficio de u m 
dos sócios, e foi extraorrjamente 
concorrido. 

^t£a«In —Tivemos na raidru-
gida de '27, repetição de geada e 
ioais forte Ho que a de 16 

Alguns pastos da cidade, ao 
amanhecer, estavão cobertos de 
neve. 

I5os$»e tios—Durante as fes­
tas que ÍSG celebrarão nesta oi 
J ide aos dias 20 a 2'i-, foi ella vi-

I) l;n !<•-• 

do 1 
Notamos entre eüas o sr.D. Aq-

tonio do Macedo Gosta, Bspo do 
Pará, D. Pedro do Lacerda, Bis- , 
po do Rio de Janeiro, D. Abbade qnaiijúer imposto 
de S. Bent>, os deputados geraes ' 
Vioc-Dowell Cruz, José Pbinpéo 
Passos de Miranda o Peretti, o.s 
Rovds C"oego E Aliar Io Freire,P. 
«I. Manoel de Carvalho, Dr.E Du­
arte da Silva, l». Eduardo do 
Carvalho, Dr.Luiz Lasagn.a, Cor. 
Francisco Martins dos Santos, 
Cap. João X. d» Silveira, A. Mo­
reira Sampaio, J. F. de Almeida 
Barros Júnior, R. Grav e Major 

ssfl^Cw, 13 fln Junh"idas desgraça- pe^oaee f >i consi-
E$crn(jn.Qlle Taunay. »{durável, passa ud \ o- mortos de 

R. Rodrigues Freire. 

:>ala das 
3S4.—BíiCrnf} 
•Vrt. l c . P/c uri isentos dei duzentos 

le transmita i, 
errenos de í iwura da 100 he­

ctares de supe licie, [tara biixo. | 
«*\rt. 2 ~ . ií''V'f̂ i.las as dis-j 

po-içõo-i e m contrario. 
«Sala <las S H M Õ s, 19 d*.Junho 

de 1884 ~É$araij<io'le Taunay.* 

í l o n s o r c i o s - Teve lugar 
no dia 21, em S.Paulo, o do Sr. 
Silvano de \nhaia Mello com a 
Üxma.Sra.D Albertina de Anha a, 
filha do nosso distíacto ami;̂ o o 
Sr. Coronel Luiz \ntouio de A-
nbaia. 
Foi celebrante o Conego Fxe-

quias Galvão da Fontoura. 
0 Sr. Coronel Anhaia deo li­

berdade ao seo escrava Francis­
co. 

— Em Campinas, no dia 26 ef-
fectuo-se tombem o do nusro ami-
g*o e co*terraooo Dr. Antônio 
Corrêa de Campos M<*s uita com 
a Exma. Sra. D. Francisca de S. 
Coutinaõ. 
Foi celebrante o Revd. P. >ii-

guel Corrêa 1'aclíeco, digno Vi­
gário d->sta parochta e tio do noi­
vo. 
Desejamos a ambos muitas fali-

cidades. 

—Quadro (iem^o^raLivo da \'9.n 
da arrecadaija por esta atfand 
ga, de l a-ji<Ío mez d« Junho 
rio anjo de 18^ Lc nnparaíl i coaj 
a renda arrJbadad i erji igual pe 
riodo no anío ani ?rior 
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O priis^ípe ile ( > f a u g « 
— Nolicia um tol^grunma lie 
Haya, de 21 do cnrcMitn. o fai-
leccneTto dj áiux io i. * H-nn-
^•a Frederico, pi i 
ge, na edadn de XI & 

cii/H de ürar>-

Ü 

x: 

CL 
-c a, 

^ a a 
S *- e í S e -S 

Sntrou a-iieliontem no se» 31* 
a- rio ftxí •> íftcia , n noss ' irs-
t to co 1 , o Correio Paaits 
(tu. . 

! cano da imprensa pau lis* 
Vi unos as nossas 'sauda-

A 
tu i 

F i ovadp na câmara "dos de 
p o i id - , em !• 'î '1 Ui ãf ',o proj 
cfo -i) i*e a ex,i 
S. Paulo. 

• C M O igr iria 

n i s * o . — Entrou no seu 2 ° 
1 I fxisi o-cíd e^se noejso col-
ju i se publ : » u cidáría de 

• • • . . 

i n iin ntatnol 

ni'áíçf-aí*i*<» e coSont-
iç -o - O governo do Brazil 
stou com immigração A c^Toni 
içSn, desde o a ü até 
o d* 1881, isto • | L !rtos, 
i quantia de 49,04 ) 075$171. 
As d^spezãs g >r i d Í mini 

fcerio da agricultura nosie runsmo 
[ieriodo foram de 450.313:007$2õ4 

S oiprensa. — R 
— 0 boletim n. 4 da S | 

Central de Lrjm;graçáof 
de Janeiro. 
Suo ns seguintes o-- . i n 

do.-- artigos que elle contem 
— 0 orçamento de u«(n c 

— Parecer sobre o miniu/de 
terras para o imtnigrántel A 
ex-c lonía de Porto-Real— for 
maçoes. 

pútado sr. Taunayapre? 
câmara os dois projectos 
tes : 

«Ari. 1 c . De 1 de Ja/ro de 
1885 em diante, lica tnriant-
mente prohibida a extfão de 
toda e qualquer loteria/- capi­
tal e províncias do irn 

« \ rr. 2 c . 8a i revn 

Conselho Jl'ie«t«4l<» _. 
; A respeito da reunião convocada 
í para ser ouvida sobr o pr-.j ct,<> 
A • elemento Pèrvil f > /-(V ruo, 
diz o Dvirio do Brasil de 2r> 
«Reriniram-se hootem, n<> Th -

souro. ãs 7 horas da no te a> tr *-
secçò^s, sob a presidência do sr 
conselheiro Dantas faltando o . 

»r. consolh.Ko do estado Uunha « E dah, é natural que elle sof. 
í^,",'Md*,• í« ««« doras da cabeça, -lueíja 

aliirn^ntOH. — Para que cada 
u:n coubeça, diz o fJnrnaldo 
Agricultor,* a cmii eu; ;nc:a ou 
inconveniência »ÍP inĝ rir-.se tal 
ou tal aÜn^nt .damos m seguida 
uma tabeliã na -jua! iodicimos 
*s horas da digestão dos alimen­
tos de que ordinariamente faze­
mos uzo : 
Arroz e carajá, uma hora. 
Ovos quentes, hora e meia. 
Caldo de carne, a mesmo. 
Peixe cosido, hora e três quar­

tos 
Chispe de porco, o mesmo. 
Miolos, o mesmo. 
Gallinha ou vítella assada,duas 

horas.. 
Carneiro assado, o mesmo,. 
Vacca assada,duas horas e três 

quartos. 
Vacca cosida, três horas. 

Batatas fritas,dua* horas e meia. 
Ovos f m w, o mesmo 
Chouiiço de sangue,três horàsv. 
Cenouras, íres horas e meia. 
Ovos cosidos, o mesmo. 
Queijo, o mesmo. 
Manteiga fresca, três horas. 

• assado, três horas. 
àf de porco salgada, qua­

tro horas e um qr»ar'.o. 
Couve, quatro h -r.is e meia. 

rf»«.— ii;htre as prod.-i-<>es mais 
sede ítiriHa^odBm utnr is do 
alfai tt«, do sa, aj i ., d x o »^iu-
r« ir i -* das floh«t<i5 

iccrescen.tamos depois o ty-
pographo, 0 fabricante de .»apel. 
o pirtoiro, o eucáderuador de li­
tros e tantos outros,qu> teem e m 
cotomum a obrigação d estar as-
sMHad.-s ou de moverem-s^ r > u -
•juissimo ens u m ambiente f^oha-
.ío. 

O alfaiate respira mal, conhe­
ço puuc i o sol e agita pouco ou 
nada os músculos. Ksiá, pois, 
muitas 7ezes curvado sobre o seu 
trab.lho, de morio a representar 
ura pareothesis ou meia lua 

Tomos a satisfação de noticiar 
que foi geralmente repellida a 
iriéa da inalionabilidide dos es­
cravos, assim como a da alforria 
dos de 60 annos sem indemnisa-
çâo. > 

Terremoto.- Na ilha de 

KHhrn (gofpho Pemoo) «entiu-s,J.estudJ" estatístico"ã^b™ 334 "ai 
no dia 1,9 do mez indo, secrundu 1 fiioi^- A m r n 1 , oi 

,.. ,, . , ' , B U J U U | laiace» e m lioarlres t>or Stulr/ m 
as u unasnot.oas da„ U llfl p 0 n . C : e acharam ,ò s<! „ ,"che 

n „ n horroroso torremoto, que gamm n ,s « ^nta a n n V q S -
' " : •'•',/ ^ •-''. l O s r" n.-.i •> •! i -\ i,-. .. -

exposto a vir a ser phtisico/a 
^ffrer d'hemorrhoidas e de íistu-
las, e de tar pouco appetite c a 
digerir mal. 

0 club dis alfaiates se chama­
va ourrora e m Lo»dres c<>m u m a 
palavra cruel, fisHda club.' 

Cnegou-se vtm» vez a fazer u m 
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m 
meiros, três tinham a columna 
vertebral curvada 

Os sapateiros não estão melhor 
do que os alfaiates, e ifordina-
rio a posiçíio em quo d >vem tra­
balhar è ma.* força ia e mais in­
salubre. Accroseentê-se que c'r 
ias especiaes co,odiçò">s todas lo-
caes do seu oíficio "s dispo»1 ft 
estimulo» quot II.IIW, /> do Que 
peeoam muitas vozes contra o 
sétimo m todameníq e t rnam-se 
incoutin'utes - inlemper intes. 

São m m sujeitos a ph tísica, as 
lenta:: atfecçrJ >s d + osto nago. do 
intestino o d<> rlg il •«. 

As costureiras as recamado­
ras e tec jlãs -á • v ctim ̂ s da es-
cmfuia, da pasitici e das gravas 
aíTecções do estômago. Lembra 
mos igualmente o inste facto que 
a prostituição enriquece as suas 
íileiras vergonhosas com estas pro­
fissões, que dão um pão escasso e 
amargo, e oferecem táo fácil 
o declive do vicio, como diz u m 
afamado escriptor de cousas hy-
gienicas. 

As recamadoras devem traba­
lhar em quartos tapetados de 
veide e usar <íe toda a precau­
ção para conservaram os olhos 
Isio se faz desds muito tempo no, 
m>rte da China, d'onde os livro 
que dão os modelos de desenh • 
do bordado trazem o titulo de 
Livros da setitio *a das janeilas 
verdes. 
Os compositore* pag im u m f >r 

te tnbuto às phtisieas, e em al-
gans paizes um quarto dellos mor-
id -le tub -rculos. A sua pronNsán 
ê seden'aria e polvorosa,venenosa 
ao mesmo tempo, e aos graves 
perigos aos quaes são submetti 
dos (is seus pulmões', deva-se m 
gmentar, segundo muitos -̂  
dom, a attenção coutinu-ida 
tensa, que duuiaue o numero d 
10'piraçõ's. 

Élles Sí-ffrem do despepsia (d: 
gestão má) de diari'h-a, h 
rhagias ceiebrae* - tremura da-
mãos, algum is vozes d-i c <; • 
paralysia *atu "una. d'am'»ry »pl i 
e de myopia leesftl iduras n î  
ou meno- pr fu idas nos lábios 
e de pequenas fiinicunlos no- Ia 
dos intern s e de fendas e calos 
nas m ã )s. 

T ambém os relojoeiros, os abri 
dores e semelhantes, teem em 
continuo periíío os olhos e os 
pulmões e por onpostas razões. 
O olhos porque trabalham muito 
e os pulmões porque trabalham 
pouco. 

A hygíene para todas estas pro-
fissões-é quasi sempre a mesma. 

mm: 
A.s duas mães 

(IMITAÇÃO DE SOULARY) 

Numa igreja se encontraram 
! »u î  ;n u 5 em c 'fftn dia. 

Toda cheia de alegria, 
Orgulhosa e triunphmte, 
Legava, chegado ao peíco, 
U m íilhinho a baptisàr. 

Outra, a infeliz que sahia, 
Levava um tílho também. 
Oh I mas es-a pobre mãe 
Levava o filho a enterrar • 

Cruzaram-se ,i pQucos passos, 
A que trazia nos braços, 
Cheio de vida o c mforto, 
Õ filho dos seus encantos, 
K a triste, lavada em prantos, 
Que seguia o íiiho morto. 

Trocaram ambas o olhar ; 
Nisto a-mai afortunaoa 
Foi que rompeu a chorar, 
Emquanto a desventurada, 
Que o 'ilho tinha perdido 
Oh ! maravilhas do amor ! 
No meio de sua dor 
Sornu ao recemnascido ! 

BULHÃO PATO. 

comlucta 
cia pela 

\ na próxima conferen* [certos casos Quando o. concilio 
sexigencias dissou* no-Ide Trento o aboli-), os represe o-

vos interesses d'aléra mar. A at- tintes de Venesa reclamarara-o 
titude dos embaixadores ailemão* por causa da-"» ilhas grega*, aon-
a respeito de Angra Pejueua. 
Se a Inglaterra náo c-jde na V-
ft »ca Occidental a Ali ;mauiu 
sustentara a França no Egyto e 
isi t terá de ce-rto uma grande in­
fluencia sobra a attitu le das 
oa u as potoncias. ?»U i . t uri 
bem com ha-lante insisconca li 
negociações do governo alie,não 
c o m a republic i do Tra iswal. 
A África destinada a ser ura dii 
o celeiro da Europa n'es( * m -
raento disputada por todas as 
nações do velho contin -nt1 > «x-
cepção de Portugal qu pare 

COBSSFÜSSESÜU 
Pariz, 3 do Junho de 1884-, 

A gran.ie actualid I tolitica 
da Europa ê a próxima coof-
reocia das potenci \ \ a trata­
rem dá sempit tunca us-
s iz debatida quast&o do oriente. 
D'esta vez nã • sao a* pretanções 
da Rússia qu.i .mHaçam Cons-
tantinopla. sao as y\stas largas 
o ainda a mais larga ganância 
da velha e «tumaiiitaria» Ingla­
terra que ameaça a antonomie. 
de uma nação, a li bardado, e o 
theiouro da terra dos Pharaós. 
E m breve as grandes potências 
enviarão seus representantes a 
Londres para discutirem as ba­
ses de ura accordo geral, e è 
provável que a Ingl iterra veja 
naufragar no mar da* diploma­
cia donde as suas potentes esqua­
dras nao tem poder muitos de 
suas ambiciosas pretenç5?s. As­
sim seja, A AHemanha (que bus-
••, t aci u ilm MIIO fiitid - r col m i • 

indifferente a sorte de seus b-1-
los domínios africanos qu * tanto 
sangue e sacrifícios lhe custaram 
em época mais seguida encarao-
do*a pelo lado pratico o orador 
falia das vantagen que o di 
vareio offerece á mulhor, j diz 
qu^ se consultassem as m ííhe-
res desquiladas, a grand • ma;o-
ri i reclamaria o restab Reci­

to do divorcio-, nos raízes on-
e existe o afirma, o sr. Naquet, 
ue as mulheres divorciadas c^-
im-se mais facilmente que as 
Imzdlas... O discurso do sr 
íaquet não está ainia termina-

0 orador promette ainda u-
ma longa serio de argumento 
p i convencer o Senado, agpp-
reiu'is pois o resultado. O mi-

i da justiça, o sr, Martins 
F-ntiile>, pede também a paía-
ei i tara tri.tar de'este assumptõ 
qo absorve a tal ponto os ve-
lh"s seóadores que n<'m sequer 
se lembram de política. Terão os 
ií:u três e veneran.l s anciãos 
rec es jne as -su is car.;; meta­
des deixem?".,. O m;n^r..o d i jus-
tiç i \: •• ia qu-"» a proj cio do 
divorcio o emana da iniciativa 
varia • • • *r e diz que o ^ov »r-
> íi.i-t leve guard '.r silencio 

em uma questá1 tão ..ÍMV-, mas 
sim, índ ca a s ou o qu-1 julg > 
m iis ac«ji •. da. • > d]v »rc:o. so 
gund » a opto ã i 1" ra ntsi r >, po 
io ser restabelecido m legisla 
ção para o- caso ijin 'lão lugar 
, s paraçãc de s >v?•», mas o c t;" 
de c msenti neni • muni » não de­
ve ser admittido. Os resaliados 
da lei de 1793, qa> admittíu o 
consenti ire n to m nu ». produsi-
rara-*e rapidamente li n 27 me-
zes houverão «m Paris, Õ.991 
divorcio-;. O sr. FeuLleó preten 
d^timbem qu i o divorcio não 
diminua o num*ro das desuniõ 's, 
e para provar esta sua opinião, 
o orador cita a Alsacii. e a Lo-
rana, onde o divorcio foi resta-
bdlecido era virtude da lei alie-
m a e onde as desuniões não au-
gmentaram. Quanto ao argu­
mento religioso qua estabellece a 
inpiedado do divorcio, o orador 
recorda que a Igreja catholica 
nem sempre r**pellio o divorcio; 
sábio* doutores christaos o ad-

de a^ Assises Jerusalém ostavau 
em vigor, e esta reclamação foi 
admittída. 0 ministro desceu da 
tribuna ao som de u n a dupla 
?alva de tpplausos, e o senador 
Allon pedio a palavra paia com 
bater a lai do divore o. Este o-
rader tjatou da questão s ib noa 
ponto d'* vista geral, togando as 
suas impressões, afirmou JU^ a 
indissolubilidade de ca-n nto es­
tava ligada á mor.-tl social.— 
E m breve daremos conta Testa 
grandf» batalha parlamentar; o 
desfecho não se fará esperar por 
muito t*rapo — U m Frânc^z, o 
sr. Eugênio Turflm ^ciba de des-
cubrir mais uma mai ria pxplo-
sivd e <la- mais vi Unte«. O in­
ventor f *z acerca ie u m anno va­
rias" experiências a-i- minas do 
sr. Bell, em Saltebrun, e re-
conheceu-se que e-ta nova #di-
naraite» chamada «panclastite» 
pode ser classiicada entre os mais 
poderosos agá itei 'e denruíçüo. 
Had.aso sr. Turiin, e u m s«u 
collega, engenheiro, chegaram a 
Londres para seguirem para Salf-
trem afim de fazerem novas ex-
peVíencias, mas os empregados 
dt estação de Ghariny Crou in­
dicaram os dous engenheiros co­
mo portadores df* matérias explo­
sivas, e zis, H policia iniíleza 
que declarou guerra à dvnamite, 
rendeu-os! 

AHÜÍ30S 

E m casa do aba^x^ as-
sî ricido vanri^-se ssxuar 
Í3 Ia3 sorte err 3 5, o ,io 
í! ígfenhoOe-1 tr ti dePor-
to-Feliz. 

Ytu 28 de Junho de 188Í-. 
Manoel M< de Mello. 

Gr ide de 

(o 
(Rua do Commercio 
ferro) 

nWiq m [•> n'l ;, <r- ; ;<lrt ([ ni'ii 

TTEilÇlO 
O abaixo assignado comunica 

ao publico e seus freguezes que 
como teaciona mudar-se desta, 
fez uma reducçíto em seus preços 
como para acabar. Outro sim 
em vista de retirar-se, a casa 
entrou em liquidação pois, 
espera que as pessoas que lhe 
devem venhão saldar suas contas 
e quanto antes, visto isto ser o 
soo pedido. 4 — 3 
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A.ttençâbo 
Vende se um preto, de serviço 

de roça com 3< annos de idade. 
muito sadio e bastante forte pelo 
diminuto preço de 1 20Ü$00Ò. 
Informa-se nesta Typographia., 

(9) 

AVIBO 
Bento de Toledu pede 

a tò&ãs as pessoas que 
estão em rebito de bi-
lhe es, queira satzsfa-
jati »uás contas brcv -
kueme. l O O — 2 D 

HSSS O *£Buu jl 

Cereda Beqevenuto, partic pa 
ao publico que tem em PÜH c;i a 
um gr.inde sortimeato de caímos, 
para beiradas de ca-̂ as -̂s qnaes 
vende e as>entt por preç«s mais 
vantajosos de que qualquo r outro. 
V^nde a praso, confirme a ga­

rantia e prévio trato quo hzer. 
Tem também para vender gê­

neros do paiz e de fora, como ̂e-
jào vinhos de todas as qualidades, 
champague e muitas outras co­
sas, que lambem v«-nd,a aprazo de 
anuo a? pescas garantidas. 24-9 

ltú 28 de Maio de 1884. 

Jurisgrulcnci li' 
DE 

ISÍIO FauSo, ou coliecção 
DE 

A C C O R D A M S DESDb A SUAÍNSTAL-
LAÇÃO ATÉ HOJE 

Sob u * pigr |'ho supra, o.-> 
abaixo a>̂  guao>s so propuz^ram 
publicar podos os acordam* até 
hoje pi' feridos. tanta em maté­
ria ei vi t como crime, pela Rela­
ção d*- . . Paulo, sob pontos qon-
trnvrrsiis de jurisprudência, son­
do a ubra acompanhada de um 
copios.i índice alphaVttco. 
S-ra a publicação em d.»us vo­

lumes, contendo, cada uri», pelo 

menos 500 paginas. : 

Toi ain-se assígnaturas a 14$ 
pagas no aclo da e >trega do Io 

volu né. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra \8$ 
Asaá ignaturas poderá'ser to­

madas a rua nuuicipal n° 5. pa­
ra f/odí de-orá ser dirigida toda 
a correspondência- ao segund* 
assigna o. 0 

S.TauW 7 ̂  Março de 188*. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

*4jvogado. 
Francisao Guimarães, ^Hcita-
íor. M> 

I rFrv i-íi 
e i 

II i f 
ET o OWqnin 

Tendo de retirar desta 

CHIQU NHO que gyra sob 

scientificar o respeitável pb 

das pelo custo accrescentári 

to o seu deposito ser immen 

Fçstaa condições convi 

se da realidade : preveniu^ 

31 de Agos *o próximo futuro. 

As facturas estarão presentes a quem erigir 

Vtú, 17 de Sunho de mi 

inadança, 

a o estabelecimento do 

Geribello, vêem estes 

vender as suasfasen-

para as despezas,vis-

afira de certificar: i-

•ao â dinheiro avista e atè 

>.lu>Sk -• 

i\j 

N o s bn ixo cio sobra do do dr."Kj llicim 

Ytu, Typ. da—Imprensa Ytuana—1884. 


